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Para a produção e aquisição de mudas o Poder Público pode 

mencionadas, através de política de incentivo para a produção 

Produzir mudas conforme os padrões estabelecidos para 
plantio em áreas públicas, de acordo com o item anterior;

-
gião), para a produção de mudas e sementes, buscando 
sempre diversidade genética entre as matrizes;
Implementar o banco de sementes;

existiram nas áreas de vegetação natural do município;

Promover o intercâmbio de sementes e mudas entre 
outros viveiros da região;

cadastradas;
-

A escolha de sementes vindas de boas matrizes é essen-
-

menda-se que as sementes sejam colhidas de diferentes 
árvores matrizes, distanciadas, no mínimo, 50,00 m para 
garantir boa variabilidade genética no lote;
Estar atento à fenologia das espécies conhecendo a 
forma que as sementes se apresentam nos frutos (frutos 
secos, carnudos, deiscentes) dependendo da espécie, as 

qualquer tipo, as sementes devem ser obtidas de frutos 
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colhidos diretamente na copa da árvore, restringindo-se, 
assim, a possibilidade de desenvolvimento de fungos ou 
outros danos causados por predadores, que poderiam vir 
a prejudicar a qualidade e o desempenho das mudas;
As sementes devem ser imediatamente retiradas se o fruto 

sementes são, então, lavadas para eliminar qualquer porção 
que possa atrair insetos ou fungos;
As sementes que não estejam em condições de germinação 
imediata, necessitam de armazenamento em condições 
controladas para manter boas condições;
O semeio poderá ser feito em sementeiras (canteiros ou 
bandejas) ou em embalagens individuais, provisórias ou 

-
seio, ou aquelas que apresentam germinação irregular são 
normalmente colocadas para germinar em sementeiras, 
utilizando-se como substrato a terra preta peneirada e ou-
tros materiais orgânicos (palha de arroz e serragem, dentre 

Assim que as plântulas atingirem 07 cm de altura devem ser 
repicadas para embalagens apropriadas, como sacos plásticos 

Sementes médias ou grandes e as que não apresentem 
-

pientes individuais, utilizando como substrato terra preta 
peneirada, serragem curtida e cama de aviário ou esterco 

tutor deverá ser cilíndrico com diâmetro aproximado de 1 cm e 

Para atingir o padrão exigido, mesmo as mudas semeadas 
individualmente, precisarão ser repicadas para embalagens 

-
das no viveiro deverá ser tal que impeça a competição por 
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caso, o torrão terá que ser gradativamente moldado antes de ser acondicionado 
na embalagem padrão ou será envolto em sacaria de aniagem ou plástico, 

a copa terá que ser obrigatoriamente reduzida, de modo a evitar perda de 

As mudas deverão ser transportadas ao local de plantio em veículo fe-

No caso de compra de mudas, o poder público deve estar atento à pro-
cedência das mudas e aos critérios de qualidade de mudas mencionados no 

O preparo do local do plantio pode variar de acordo com as condições 

já existentes, sejam elas gramíneas ou jardins, sem pavimentação ou calça-

são menos exigentes, partindo diretamente para abertura da cova e plantio 

Já em áreas com calçamento ou outras infraestruturas urbanas, se faz 
necessário a retirada parcial das instalações existentes, de forma que deixe 

Para o plantio de cada muda, deve-se abrir uma cova que suporte to-
talmente o torrão da muda (lembrar que cada muda deve estar em saco de 

espaço excedente (de 0,2 m) que posteriormente será preenchido com solo 

quando a área de plantio apresentar condições desfavoráveis (compactação, 
baixa fertilidade do solo, presença de entulhos ou impedimentos físicos no 
solo por exemplo), a cova deverá ter as dimensões de 1,0 m x 1,0 m x 1,0 m, 
nestes casos o solo retirado da cova, deve ser substituído por um composto 
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Independente da situação, o solo ou composto que será utilizado para 
fechar a cova durante o plantio, deverá ter sua acidez corrigida pelo proce-

g de fertilizante fosfatado natural misturado a pequena porção de substrato 

O plantio deve ser realizado no inverno amazônico, preferencialmente 

período, recomenda-se o uso de hidrogel (poliacrilato de potássio) já prepa-
rado, que deve ser disposto no fundo da cova durante o plantio, bem como a 

A embalagem que envolve o torrão da muda deve ser totalmente re-

a remoção, ou, em caso excepcionais, utilizando uma tesoura de poda, 
realizar a toilette da muda por meio do corte das raízes enoveladas 

Após a retirada da embalagem, a muda deve ser colocada no centro 

do tamanho do torrão, poderá haver necessidade de preenchimento 
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o preenchimento total do espaço remanescente com a 

Após o plantio , para garantir seu 
suprimento hídrico e garantir o assentamento do substrato 

substrato deve ser inserido na cova até que o mesmo 

-
vanizado ou outro material similar; ii) possuir secção circular 

por dois anos, sendo conservado em perfeitas condições 

função de proteger a muda das ações do vento, na limpeza 

 - Sequência de plantio
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disposta sobre o solo em toda a área do entorno do plantio da muda, 
de forma que possa proteger das intempéries, manutenção da umi-
dade do solo e temperatura do solo mais amena, propiciando assim 

-
damental e tem como função atribuir resistência contra ventos fortes e 

retangular ou circular, com a extremidade inferior pontiaguda para 
-

ao tutor por meio de amarrio com largura e comprimento variáveis 
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OBSERVAÇÃO
-

disso, até completar dois anos de idade pós plantio, as mudas, poderão re-
ceber fertilização suplementar de seis em seis meses, com 100g a 200g de 

-

aplicada em quatro perfurações um pouco além da projeção da copa ou na 
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Qualquer vegetação espontânea que crescer no entorno 

cobertura vegetal plantada na área permeável, essa, deve estar 
afastada do coreto da planta em um raio de de 15 cm a 20 cm 

eliminando as brotações laterais, principalmente basais (ramos 
ladrões), evitando-se a formação da copa abaixo da altura mínima 

irreversível ou supressão da muda, a mesma deverá ser reposta, 

 – Localização 
dos furos para aplicação de 

 Eliminação de 
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MANEJO E CONSERVAÇÃO 
ARBORIZAÇÃO PÚBLICA

Após o plantio inicia-se o período de manutenção e conser-

restituição; das podas; da manutenção da permeabilidade dos 

necessário, da renovação do plantio, seja em razão de acidentes, 

As podas devem ser realizadas com base nas necessidades 
-

objetivo é minimizar impactos e favorecer a cicatrização, uma 
vez que a exposição do lenho facilita a entrada de patógenos, 

que os objetivos das podas, bem como o destino dos resíduos 

preservar a estabilidade estrutural, a arquitetura e a saúde das 
-

10.
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 Não se deve retirar mais de 

da folhagem removida devem ser ajustadas de acordo 
com a espécie, idade, estado de saúde e localização da 

 Ao remover um galho próximo 
a outro lateral, a quantidade de folhagem retirada não 
deve exceder 25%, garantindo que o galho lateral re-

a morfologia, estética e estabilidade da planta, além de aumen-

Envolve a remoção seletiva de galhos 

-
dade de galhos vivos de forma equilibrada, preservando 

Focada na remoção de ga-
lhos para criar espaços verticais, permitindo o trânsito 

previamente a localização e o tamanho dos galhos a 

Busca reduzir a altura ou largura da 

cortes devem ser realizados em galhos laterais com, no 
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Limitada à remoção de galhos 

Focada em moldar o crescimento da 

promover o desenvolvimento de ramos-líderes, quando 

Realizada para reduzir ris-
cos, melhorar a saúde ou estética da planta, ou aten-

não tolerarem podas frequentes, deve-se considerar o 

Executada sem prévia programação 
em situações que demandem intervenção imediata, como 

Os galhos que ultrapassam o plano de cresci-

Amarrilhos devem ser substituídos sempre que necessário 

realizada com cortes precisos e ferramentas adequadas 
para não comprometer a estabilidade e vitalidade da 

Indicada para a remoção de fron-
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 – Poda excessiva 
em uma palmeira (prática 

inaceitável)

 Ponto de 
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que apresentam risco imediato ou potencial para redes elétricas e outros 

Prevenir interrupções no fornecimento desses serviços;
Atender aos requisitos legais e regulamentares sobre distâncias de 
segurança;
Evitar danos aos equipamentos e obstruções no acesso às estruturas;

Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), deve 

10.1.2.1 Podas de  Redução de Copa Junto a Redes Elétricas

10.1.2.1.1. Em Ambi entes Urbanos ou Residenciais

Recomenda-se que os cortes sejam realizados conforme as técnicas 

feito a partir da parte externa, para evitar danos ao galho de origem;

respeitando a estrutura natural da árvore;
Quando galhos crescem dentro ou abaixo da área de passagem da 
rede elétrica, recomenda-se a adaptação da rede, poda ou remoção 
da árvore, priorizando a preservação de espécies de grande porte ou 
valor histórico/cultural; ou a remoção de galhos inteiros ou de ramos 
laterais que invadem o espaço de segurança;

ser podadas para direcionar o crescimento para fora dessa área;



76 PLANO MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO URBANA DE JURUTI - PA

Galhos devem ser cortados junto a outro galho lateral ou 
ao tronco, respeitando o espaço de segurança;
Em situações de emergências no sistema elétrico, as po-
das devem ser realizadas rapidamente para restabelecer 

caso, após a situação de emergência, as podas corretivas 

o corte deve ser reali-
zado junto ao tronco ou galho de origem, preservando a 

 corte deve ser 
feito como a bissetriz entre a crista da casca e uma linha 

em seu ponto de origem (técnica dos três 
cortes), onde 1 é o primeiro corte, 2 é o 

Linha 
imaginária

Linha 
de corte

Galho de origem
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Respeitar o limite da crista 

cortes para evitar lascas ou rompimento da casca (ver 

o corte deve ser feito a 
partir da parte externa do galho (ver Figura 5);

Galho de
origem

casca

Remover da copa ao término do 

Pode ser usado em situações espe-

 O uso de substâncias para tratamento de lesões ou cortes 
de poda é desaconselhado, exceto para controle de doenças, 

-

limpeza da casca deve ser restrita à remoção de tecidos soltos 

Os resíduos provenientes das podas do sistema de arboriza-
ção urbana da cidade de Juruti devem ser destinados de forma 
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adequada, dando prioridade ao reaproveitamento da madeira e 

de jardinagem e paisagismo e priorizar a geração renda (ABNT, 
2022).

Neste sentido, indicamos que os resíduos cuja madeira não 

possam ser tratados por meio da compostagem; podendo ser
utilizado a técnica de compostagem para a produção de um com-
posto orgânico estável e que possa ser utilizado em jardinagem 
e paisagismo, proporcionando, inclusive na própria produção de 
mudas no viveiro municipal e plantio de mudas na cidade.

Quando for necessário, os resíduos devem ser dispostos em 
locais apropriados e licenciados.
         Os resíduos provenientes de abate ou de poda da arboriza-
ção urbana, quando realizados por terceiros, são de responsa-
bilidade do gerador, cabendo a este providenciar sua destina-

-
gem, compostagem, recuperação, aproveitamento energético 
ou outras formas reconhecidas pelos órgãos competentes, 

Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010).
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REMOÇÃO E SUBSTITUIÇÃO 
DE ÁRVORES

de árvores são adotados os seguintes critérios, atentando-se a 

-

(envelhecimento natural); danos causados por fungos ou 
infestação por insetos perfuradores; alta incidência de 
erva-de-passarinho; fraqueza estrutural devido a doen-
ças; árvores inclinadas ou com copas assimétricas que 
apresentem riscos; presença de troncos ocos; árvores 
secas ou mortas; sinais de instabilidade no solo ao redor 
do tronco, como depressões em um lado e elevação no 

espécies exóticas 
invasoras devem ser substituídas, pois são inadequadas 
para o ambiente urbano devido ao impacto negativo na 

riscos caso sejam ingeridas, especialmente em áreas de 

Para esses casos, recomenda-se adotar os procedimentos 

toxicidade da árvore; iii) Analisar os impactos visuais e o conforto 
ambiental antes de realizar a substituição, garantindo que os 

11.
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O plantio de novas árvores próximas às já existentes deve ser 

Esse procedimento visa evitar alterações drásticas na paisagem, 
garantindo uma transição harmoniosa entre a remoção de uma 

A remoção de árvores em áreas públicas só poderá ser reali-
zada pela Prefeitura ou mediante autorização expressa do órgão 

prevista na legislação, o responsável deverá reparar o dano por 
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OUTROS TRATOS 
CULTURAI S

Manter as árvores públicas saudáveis é essencial para ga-

saúvas, brocas, lagartas, cochonilhas, pulgões e ervas daninhas 

insetos, como trips (Lacerdinha) e abelhas, não prejudicam as 

No quadro 02 estão descritas as principais pragas que podem 
ocorrer no sistema de arborização pública, quais os principais 

 - Pragas que podem ocorrer no sistema de arborização pública, 

das raízes.

colônias.
das colônias.

tenros.
Controle direto das colônias.

troncos e estipes.
Injeção de inseticidas nos 
furos.

-
planta.

biológicos e defensivos 

12.
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O uso de químicos para o controle de pragas não é recomen-
dado, por se tratar de arborização urbana, o uso de químicos pode 
trazer prejuízos à população, assim como para a fauna desejada 

poderão ocorrer na arborização urbana de Juruti são a Erva-
de-Passarinho que constituem várias espécies da família 
Loranthaceae, como Tripodanthus acutifolius Thiegh, 
Struthanthus vulgaris Mart. e Phthirusa pyrifolia Mart
São plantas hemiparasitas que geralmente atacam os ramos si-

é o mata-pau (Ficus sp), que apesar de não serem propriamente 
parasitas, mas afetam as árvores por “estrangular” o tronco e 

cactáceas, aráceas e samambaias que, mesmo não sendo pa-
rasitas, acumulam água da chuva em forquilhas e pesam sobre 
os ramos, de modo que, preventivamente, poderão ser retiradas 

das árvores. Pode causar 

se necessário.

Estrangula o tronco e dis

sufocar a árvore. o solo.

baias).
por precaução.
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Para a , durante podas, 
esses ramos devem ser retirados sem alterar a co-

necessário eliminar a parte visível e retornar para 

ser completamente eliminado antes que suas raízes 

O transplantio consiste em remover uma ár-

chuvosos para reduzir a necessidade de irrigação 

O processo inclui a abertura de sulco ao redor 
da árvore para estimular novas raízes; revestimento 

da copa, dependendo da espécie; transporte da 
árvore com o torrão intacto; plantio no novo local, 
garantindo tutoramento adequado, especialmente 

A dendrocirurgia é um procedimento que recu-

removendo o material apodrecido, e as cavidades 

para o reforço da estrutura da mesma através do 
preenchimento desses espaços ou da instalação 
de escoras de diversos tipos e materiais (Porto et 

Tais procedimentos podem ser realizados 
apenas por Engenheiros Florestais, Biológos ou 
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MONITORAMENTO DAS 
ÁRVORES URBANAS

13.

Recomenda-se que seja realizado o monitoramento da ar-
borização existente e implantada, por meio do acompanhamento 

Para isso, necessita-se a criação de um banco de dados 
com informações e critérios pré-estabelecidos dos registros 

ser preenchida pelos responsáveis do serviço de manutenção e 
implantação da arborização, ou outros encarregados, podendo 
ainda ser utilizado outras metodologias interativas (como banco 

Saúde da planta (doenças, pragas e lesões);
Sinais físicos e ações de vandalismo;

Idade da planta (exata quando implantada e aproximada 
quando já existente);

Necessidade de poda e controle de poda realizada, com 

a data e descrição dos procedimentos realizados;
Localização, endereço e coordenadas;
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Espécie;

Risco de queda;

Outras variáveis podem ser adicionadas a interesse da gestão 

As informações contidas nesse plano podem subsidiar o 
início desse banco de dados, podendo ser complementado com 

-
tação do espaço territorial ligado a um banco de dados, sobre 
variados temas, referenciado a um sistema de coordenadas 

As informações do banco de dados da arborização urbana 
poderão ser integradas a esse sistema do município, podendo 
ser acessadas pela população para acompanhar a implantação 

avaliação da arborização podem contribuir para demonstrar o 
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ESTRATÉGIAS DE CONSCIENTIZAÇÃO 
AMBIENTAL

A educação ambiental é um pilar fundamental para o su-
cesso de qualquer plano de arborização urbana, especialmente 
em um município como Juruti, onde a conservação ambiental é 

componente vai muito além da disseminação de informações 
sobre o plantio e manejo de árvores; ele busca engajar e cons-
cientizar a comunidade sobre o papel transformador que cada 
indivíduo pode desempenhar na construção de uma cidade mais 

essencial que os cidadãos compreendam os benefícios da arbo-
rização, como a melhoria do microclima, a redução da poluição 

Além disso, é preciso estimular o sentimento de pertencimento 
em relação às árvores, promovendo uma visão coletiva de res-

sentido, a educação ambiental é um importante instrumento 

Ao incluir a educação ambiental como um dos eixos do 

 Por meio de 
-

dores podem participar ativamente do planejamento e 

 A compreensão 
dos impactos positivos da arborização contribui para que 
os cidadãos adotem práticas cotidianas que favoreçam 

14.
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 Trabalhar com escolas 
e grupos comunitários para educar crianças e jovens 
sobre a importância das árvores garante a perpetuação 

 Quando as pessoas se sen-
tem parte do processo, é menos provável que ocorram 

Portanto, a educação ambiental não é apenas um comple-
mento ao plano de arborização, mas um motor que impulsiona 

para que as árvores sejam vistas não apenas como elementos 
paisagísticos, mas como integrantes essenciais do equilíbrio 

preservação e cuidado com a arborização urbana, promovendo 
conscientização sobre a importância das árvores para o equilíbrio 

-
ma de educação ambiental voltado para a arborização urbana 

-

ambiental desde cedo.

so-
bre o ciclo de vida das árvores e sua importância; 
Plantio simbólico de árvores no entorno escolar, 
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cuidado com os espaços públicos arborizados.

Recomenda-se que sejam realizado mutirões comunitários 
para plantio e manutenção das árvores, palestras e rodas de 
conversa em associações de bairro sobre benefícios e cuidados 

com atividades culturais, feiras de mudas e apresentações 

-
nitárias e escolares para atuarem como multiplicadores do conhecimento.

Recomenda-se que sejam realizados treinamentos para pro-
fessores, agentes de saúde e comunitários sobre manejo de 

Recomenda-se que sejam realizados registros e compartilha-

comunidade.

Recomenda-se que seja criação de um mapa interativo com 
as árvores plantadas, acessível à população, com informa-



89PLANO MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO URBANA DE JURUTI - PA

comunitário virtual para troca de informações 

 Secretarias municipais responsáveis e 

Recomenda-se que sejam elaborados relatórios 
anuais sobre a evolução da arborização e impacto 

comunidade, oferecendo prêmios simbólicos 

Tais ações podem ser adaptadas ou melhoradas, assim como 
novas ações podem ser inseridas de acordo com a realizada de 

Espera-se com tais ações fortalecer o vínculo da população 
com as árvores de Juruti, criando um legado de respeito, cuidado 
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GESTÃO DA ARBORIZAÇÃO 
URBANA

O gerenciamento da arborização urbana é um processo 
que envolve uma série de ações coordenadas pela Prefeitura e 
secretarias responsáveis, com o objetivo de implantar e moni-

parceria com a comunidade local, promovendo engajamento e 

Superar essas limitações é essencial para que os gestores muni-

recomendação é busca por recursos de receitas externas para 
implementação imediada da arborização no municipio, visando 
mitigar imediatamente o efeito das mudanças climáticas e me-

Para que a gestão seja efetiva, é fundamental que as infor-
mações obtidas em campo, através do acompanhamento da 
arborização e diagnóstico do mobiliário urbano e infraestrutura 
urbana, sirvam como base para ações de monitoramento, manejo 

-
ças a serem realizadas estão previstas neste Plano Municipal de 

Faz se necessário o estabelecimento de setores e secretarias 

e treinamento de uma equipe competente para realização das 
-

cos de nível superior (Engenheiro (a) Florestal, Agrônomo e /ou 

15.
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de parcerias externas, em empresas privadas e universidades, por exemplo, 

deve ser estabelecido prioritariamente, de acordo com as possibilidades de 
parcerias com pequenos produtores e/ou instalação de um viveiro munici-
pal, a gestão pública decidirá o método pelos métodos de aquisição e/ou 

-
gislações municipais que venham a viabilizar implementação e manutenção 

-
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Eugenia brasiliensis

Eugenia involucrata cerejeira

Gustavia augusta jeniparana

Heterostemon ellipticus

Hybiscus pernambucensis

Hyptis asperrima catinga de bode

ingá

Inga heterophylla

Inga pilosula ingá

Jacaranda puberula

Licania humilis

Machaerium acutifolium

Magonia pubescens

Maytenus ilicifolia

Metrodorea nigra carrapateira

sapateiro

Mimosa glutinosa barreiro

Mimosa schomburgkii bracatinga

Myrcia splendens

Myrciaria tenella

Neoraputia alba arapoca

Ouratea spectabilis

Palicourea guianensis

Parkia platycephala fava do cerrado

Parkinsonia aculeata

Tabernaemontana fuchsi-
aefolia

leiteiro

Plathymenia reticulata pau de candeia

cinzeiro do cerrado
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Randia formosa angélica

Rapanea guianensis capororoca

Rudgea viburnoides

Sapindus saponaria sabonete de soldado

Schinus terebinthifolius

Sebastiania brasiliensis leiteira

Senna alata

Stryphnodendron adstrin-
gens

Handroanthus barbata capitari

Handroanthus chrysotri-
cha

Tabebuia insignis

Tibouchina granulosa

Vochysia cinnamomea

Warscewiczia coccinea

Xylopia frutescens envira cabeluda

Zygia huberi ingarana jarandeua

Acacia polyphylla

Adenanthera pavonina carolina

Astronium fraxinifolium gonçalo alves

envira preta

Caesalpinia echinata

Caesalpinia ferrea pau ferro

Poincianella pluviosa sibipiruna

Cassia fastuosa

Chamaecrista xinguensis

Cecropia concolor

Cenostigma macrophyl-
lum

Cenostigma tocantinum

Cordia alliodora freijorana

Curatella americana
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Cybistax antisyphilitica

Delonyx regia

Dipteryx alata

Etaballia dubia

Guazuma ulmifolia

Hidrochorea corymbosa* faveira

Inga capitata ingá costela

Inga marginata

Isertia hipoleuca rabo de arara

Licania tomentosa oiti

Lophantera lactecens lanterneira

Moringa pterigosperma

Myracrodruon urundeuva arindeuva

Ouratea castanaefolia pau de cobra

Pachira aquatica

Pera glabrata pereira

Physocalymma scaberri-
mum

caraibeira

Qualea acuminata

Senna multijuga

Spathodea campanulata tulipa africanna

Sterculia striata tacazeira

Stryphnodendron pulcher-
rimum

paricarana

Tabebuia aurea

Virola sebifera

Vitex cymosa

Xylopia aromatica

Zanthoxylum rhoifolium

Zygia inaequalis ingá jarandeua

* Espécie de várzea
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 Relação das espécies arbóreas de grande porte indicadas para arborização e 

Andira inermis

Andira surinanmensis

Aspidosperma cylindrocarpon

Aspidosperma discolor

Balizia elegans

Bowdichia nitida

Buchenavia parvifolia

Calophyllum brasiliense

Chamaecrista apoucouita

Chamaecrista bahiae

Cassia grandis

Clathrotropis macrocarpa

Colubrina glandulosa

Cordia goeldiana

Couroupita guianensis

Dimorphandra coccinea

Dipteryx odorata

-

Eperua bijuga

Eperua purpurea

Eperua rubiginosa

Erisma uncinatum

Erythrina fusca

Erythrina ulei

Inga microcalyx

Jacaranda copaia

Lecythis lurida

Mangifera indica

Mora paraensis*

Myrocarpus fastigiatus

Ocotea guianensis

Ormosia coutinhoi

Parkia pendula
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Parkia velutina

Plathymenia foliolosa

Schizolobium parahyba

Swartzia ulei

Handroanthus impetiginosus

Handroanthus incana

Handroanthus serratifolius

Vatairea erythrocarpa

Vataireopsis speciosa

Vochysia guianensis

Vochysia inundata

Vochysia maxima

Vochysia surinamensis

Vouacapoua americana

Acacia polyphylla

Acosmium subelegans

Aspidosperma cylindrocarpon

Poincianella pluviosa

Cassia grandis

Senna reticulata

Cecropia concolor

Cenostigma tocantinum

Cordia alliodora

Cordia goeldiana

Delonyx regia

Eperua bijuga

Eperua purpurea

Eperua rubiginosa

Erythrina fusca

Erythrina variegata
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Inga capitata

Jacaranda copaia

Licania tomentosa

Lophantera lactecens

Machaerium acutifolium

Mimosa glutinosa

Moringa pterigosperma

Ormosia coutinhoi

Palicourea guianensis

Parkia pendula

Parkia velutina

Parkinsonia aculeata

Plathymenia foliolosa

Schizolobium parahyba

Senna alata

Senna multijuga

Spathodea campanulata

Stryphnodendron adstringens

Stryphnodendron pulcherrimum

Swartzia ulei

Handroanthus barbata

Handroanthus impetiginosus

Handroanthus serratifolius

Warscewiczia coccinea








